SEXTA FEIRA 7. DE SETEMBRO. ANNO DE (855. — 


Féis — repetidos 


stabelecimentos pios 20 ré 


correspondentias franc: 
— repetidos 10 réis — 
mpreza aceeita, e publi 

santi o: 


PORTO 1 DE SETEMBRO. 


LETRAS FALSAS. 


PPAREGEU, Ultimamente uma pe- 
na fornada de letras falsas na Pra- 

s firmas imitadas não são das casas 
Incipaes, nem se usou d'ellas em gran- 
escalla. Cometteu-se mais uma vez 
crime de falsificação de papeis de 
edito tão imminentemente . prejudi- 
"ao giro mercantil. 

Informam-nos' que o jogo das le- 
se mantinha de ha tempos, por- 
e havia o cuidado de pagal-as an- 
do dia do vencimento, para que 
acceitantes não dessem pela falsi- 
ação. Havendo a fabrica de casa 
operação era, facil. Chegou um 
| de descuido, e o desairoso modo 
se empregava foi descoberto. 

O passador por esta forma: levan- 
capitaes para acudir ás suas ne- 
sidades, mas tão desgraçadamente 
e ainda sujeitava as letras a um 
desconto. Efectivamente o va- 
“dellas era realmente nenhum. Os 
contadores a agio subido tem de 
“em quando estes revezes, é nos 
imos tempos O seu negocio ha sof- 
lo graves quebras que nem. por isso 
spertam muito a sensibilidade pu- 

a. | 
* São para lamentar as infelizes 
cunstancias em que muitas vezes 
vê o, commerciante. para cumprir 
seus pagamentos. Illudido pela 


vorando os recursos de que póde 
Ór, e se a prudencianão yem em seu 
io, compromelte-se de modo que 
Ega a posição de que já não lhe é 
ivel sahir sem qnebra da honra. 
“Mas desculpem-se muito embora 
guns passos errados que a situação 


obriga o commerciantea dar, na luta 
entre o desejo de conservar o seu 
nome e familia e Os revezes dosaza- 
res que a sua profissão lhe acarreta ; 
o que não pode merecer desculpa pe- 
rante nenhuma consideração é o fal- 
sificar firmas. 

O crime da falsificação deve hor- 
rorisar a quem se lembre de lançar 
mão delle. E um recurso desespera- 
do, mas traiçoeiro e vil, que cumpre 
seja punido com lodo o rigor no in- 
teresse geral da classe mercantil, e 
da sociedade. O falsificador é o ho- 
mem féra, que a conveniência pu- 
blica exige seja expulso das povoações 
commerciaes. 

E o crime repete-se porque se não 
olha para elle, porque se deixa à sol- 
ta, e porque nem queixosos, nem “a 
aulthoridade publica o perseguem. 

A impunidade anima-o, e os fal- 
sificadores,  supposto apontados ao 
dedo, encontram amparo que póde di- 
zer-se tão criminoso como o crime por 
elles commettido. 

Mal irá à classe commercial se ella 
não tratar de perseguir por todos os 
modos os imitadores de firmas 
dos estão no risco de serem victimas 
de um malefico recurso que alaca a| 
segurança, ou pelo menos a tranqui- 
lidade e o credito de quem firma pa- 
peis para correr no mercado. 

Veja-se a historia da falsificação 
nos ultimos vinte annos. Apesar de 
apanhada e conhecida ella não lem 
parado nesta praça. Os fulsificadores 
seguem-se uns aos ouros sem trope- 
co na sna carreiras que só a appli- 
cação do codigo penal fará suslar. 
Não se contentem só em receber uma ou 
outra vez o dinheiro: a moralidade 
publica, a honra e a segurança do 
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corpo commercial pede mais alguma 
cousa: quer os reos punidos. 
RE ia astuto 
FEIRA DE VIZEU. 

A risáL O Governo decidiu que a 
feira de Vizeu tivesse lugar ainda este 
anno, ficando para o dia 20 de Ou- 
tubro. Os immensos prejuisos que re- 
sultariam da sua suppressão tornavam 
necessaria esta medida, e o Governo 
adoptando-a alfendeu às numerosas 
representações do commercio, e in- 
dustria do paiz. Já se vê que não foi 
sem fundamento que dissemos seria 
revogada a ordem da prohibição. O 
Governo porém só a permilte maquel- 
le tempo, quando as circumstancia 
sejam tacs que ella possa fazer-se sem 
detrimento da saude publica. Temos 
toda a esperança de que assim ha-de 
acontecer, e não á precisa nova pro- 
bibição — seria isso uma grande ca- 
lamidade. Ahi vaia ordem, que nos 
trouxe o correio de hoje. 


MINISTERIO DOS N 


Sua Mugestude 


JOCIOS DO REINO. 


EbRei. regonte 
do Rei, attendendo , por uma parte, 
representa que lhe foram dirigidas 
pelos governadores. civis «le Braga ,. Porto, 
o Castelo-Branco ; e pelas Camaras Mu- 
nicipnes , negociantes, e fabricantes de Bra- 
ga, Porto e Covilhã, pedindo que se re 
voga: a ordem, pela qual fôra prohil 
da a feira andual de Vizeu, de 21 deSe 
tembro; o altendendo, por outra parte, 


em 


[ao parecer dos facultalivos, é pessoas qua- 


lilica + negociantes, e proprielarios: 
cidade de Vizeu, assim como ao 
do Conselho de saude publica do 
Ha por bem ordenar que a sobredita 
ra seja neste anno,, transferida para o dia 
20 de Outubro seguinte ; tem= 
po, as circunstancias permitirem que ella 
tenha: logar, sem detrimento dasaude pu- 
blica, o que agora infelizmeule não acon- 
toce. manda Sua Magestade 


sp A Esse 


É assim O 


| 


| um, que sei 


—, 


participar ao Governador Civil de Vizeu 
para os effeitos devidos. Paço de Cintra, 
em 3 de Setembro de 1855. — Rodrigo da 
Fonseca Magalhães. 


— ape 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DO R E 


(Continuado do N.º 204) 
CAPITULO 1V, 
Do recenseamento e sorteamento dos man- 
cebos aptos para o serviço militar. 

Art. 29.º Na primeira quinta-feira do 

mez de Maio, pelas nove horas da manhã, 
procederão as camaras ou commissões de 
recenseamento ao sorteamento de todos os 
mancebos inseriptos no recenseamento com, 
a maior publicidade, procedendo editaes, e 
tendo-se previamente aununciado . pela im- 
prensa, nos concelhos onde a houver, ass 
sistindo os administradores dos concelhos 
ou dos bairros, os regedores, € Os paro- 
chos de todas as [reguezias. 
S unico. Poderão tambem ir to= 
das e quaesquer outras pessoas que julguom 
poder-lhes interessar este acto, e que pas 
ra esse fim serão convocadas por editaes 
allixados nas portas das igrejas parochiaes, 
no domingo proximamente anterior ao dia 
desta sessão. 

Art. 30.º  Lançados em uma uma 
diante de toda a assemblea tantos numeros 
quantos [orem os mancebos. inseriptos no 
recenseamento , mandará o presidente da 
camara ou commissão proceder pelo re! 
peclivo secretario successivamente d cl 
mada de todos elles pela ordem. porque 
estiverem inscriptos no caderno do recens 
seamento , e ordenará aos que forem res- 
pondendo, que tirem da urna dos numeros 
'á unmediatamente escripto por 
extenso pelo mencionado secretario da ca- 
mara ou comissão ao lado do respectivo 
mancebo. 

S 1º Em lugar do mancobo recen- 
sendo poderá por elle respondor á chamada 
seu pai, tutor, ou procurador ou qualquer 
ontra pessoa que o repres 
mente auctorisada 
Quando o mancebo recensca- 


do não responder á chamada, nem em lo- 


J, 


ESCRAVIDÃO 
NOS ESTADOS-UNIDOS. 


(Gontinuado: do numero 205.) 


“« No direito politico da Confederação 
da um dos Estados é uma republica per- 
la em si, senhora da sua legislação in- 
jor, unida a seus alliados pelo Inço fe- 
e com condições eguaes; n'oulros 
mos, e como o nome o indica, tudos 
es Estados  indepondentes são simples- 
lo Estados-Unidos. A constimição fe- 
garanto pois a liberdade e indepen- 
ncia dos Estados em tudo 'o que diz res- 
lo a negocios e leis interiores; ora a 
Eravatura está comprebendida nesta or- 
m, e por consequencia parece que o con- 
Sso não tem: o direito de entrevir nesta 
tão. Como já mais acima dissemos, 
à abolição tiver algum dia' logar, será 
particular de “cada um dos Estados 
Ido reina a escravidão. Agora é claro 
este principio é absoluto, se o Con- 
Esso não pode abolir a escravidão , não 
de tambem forçar os Estados livres a 
inticiparem do mal que aborrecem. Que 
“entretanto a lei dos fugitivos? E'uma 
“que obriga os magistrados, officines e 
ãos dos Estudos livres aprenderem 


o escravo que se sublrabiu a uma domi- 
nação Uyrannica, a um poder que o direito 
das gentes reconhece ; m'outros termos 
a lei obriga os Estados livres a Lornarem- 
se cumplices na escravatura fazendo a polici: 
da servidão, prestando auxilio ao despotis- 
mo do Sal. O que é isso senão sustentar 
a escravidão subalternamente, e renunci. 
aos principios da liberdade e humanidade 
que animavam os auctores da Constitui- 
cao? E! abdicar a soberania dos Estados, 
porque se o Congresso pode forçar todos 
os vidadãos da cunfederação a manter os 
escravos porque rasão não decreta tambem 
a escravatura: em toda a parte? O facto 
seria absurdo, mas era unia nova appli- 
cação d'um principio já estabelecido. — 

« Esta lei que tanto feriu o espirito 
da Constituição, e que revolta os mais no- 
bres sentimentos do coração humano tem 
já excitado  discordias ; mais d'um magis- 
trado se lem recusado a exccutur a lei, e 
um delles, um juiz supremo do tribunal 
de Vermont, pediu que antes de prende- 
rem o escravo o entregarem ao senhor a 
sua propriedade, se lhe apresentasse em 
justiça o acto de venda consentido pelo 
Omnipotente. Pode-se ler a certeza de 
que hav-de nascer serios embaraços desta 
medida inconstitucional e iniqua. O Sul 


triumipha neste momento, mas é facil pre- 
ver uma regeção, e quem sabe se O mes- ] 


mo principio de intervenção que elle fez es- 
tabelecer so não virará contra elle ? 
« Quer-se fazer uma idea da repug- 


nancia que suscita a lei dos fugitivos, e | 


ao mesmo tempo da energica resistencia 
que se prepara na Nova Toglal 


permaneceu fivl ás grandes tradi 
liberdade? Lêde a seguinte passagem, ti- 
rada d'um discurso pronunciado por Theo- 
doro Parker que não é conhecido em Fran 
é um dos espiritos mais extraordinarios 
do nosso seculo ; elle fundou por si só uma 
egreja onde ensina o lheisimo puro, eessa 


egreja sustenta-a com o or da sua pa- 
lavra, oferecendo o espectaculo inaudito 


da philosophia erigida em religiao e pr 
ticada como um culto. O segredo de P 
ker, o que lhe permite proseguir nesta 
obra impossivel 6 que lira do chrislianis- 
mo a sua moral e se faz o defensor dos 
oppressos. A viva ironia do seu discurso 
lembra os tribunos da antiguidade, e o 
modo porque elle tracta os Phariseus do 
Novo-Mundo mostra que a liberdade nos 
Estados-Unidos está menos enferma do que 
se suppõe. q 

« Eu me admiro ás vezes desses ta- 
« garellas que nos pedem a observação da 
« lei dos fugitivos uma das leis mais odio- 
« sas num mando de odiosas leis, uma 
«e lei que se não podia faz 
« deve respeitar. 


«a dizer que a lei de Deos, lei escripta 
« no ceu e em nossos corações, nunca nos 
« manda desobedecer a uma lei humana, 
« Muito bem; será assim. Então era do 
« dever de Damel renunciar ao sen culto 


|« por ordem de Dario; e comtudo Daniel 


s vezes ao dia e com as janel- 
« las abertas. Então era do dever de Jono 
« e Pedro renunciarem a prégar o Evan- 
gelho e comtudo elles responderam. « Jul- 
« gae se é mais justo perante Deus obo- 
« decer antes aos bomens que a Deos. » 
« Então era do dever de Amram e Jocha- 
« bed lançaram ao Nilo seu filho Moysé 
« porque a loi do rei Pharao “era uma | 
« constitucional e a sentimentalidade poli- 
« Lica amava-se tão pouco em Gosem como 
« em Boston. E comtudo Daniel não obe- 
« deceu, João e Pedro não cessaram de 
« prégar o Evangelho; Amram e Jochabed 
« recusaram obediencia passiva aos decre- 
« tos do rei. Creio que toda a força do 
homem mais forte empregada durante to- 
do este inverno dificilmente destruirá o 
juizo que o mundo pronunciou sobre es- 
tas tres resoluções. Podem experimental-o. 

« Ha ainda outro caso na Biblia em 
« que a lei ordenava uma coisa e a cons- 
ciencia mandava o contrario. « Os sa- 
« cerdotes e pharisens decretaram que toda 
«a pesson que soubesse onde estava Chris- 
to o lusse denunciar par se prender; « 


« orava b 


no 


gar delle pessoa alguma, nos termos deste 
artigo, será o respectivo numero extruido: 
por um menor de dez annos. 


Arr. 31. Escripto o mumero que tos 
car a cada mancebo ao lado do seu nome, 
mandará o presidente ler logo: a respectiva 
veclamação, se liver sido apresentada antes 
por escripto, ou tomar termo della, se for 
apresentada verbalmente naquele uclo, e 
sobre cada reclamação preferirá a Camara 
ou Commissões successivamente O seu juizo 
deferindo, ou indeferindo, conforme fôr de 
Justiça Ê ú 

8. 1.º As decisões serão tomadas sum» 
mariamente, e movidas com a disposição 
desta Lei, applicavel no caso, e referencia 
uo documento, informação, ou outra prova 
em que se assente a applicação della, 

S. 2.º Se a Camara ou Commissão 
não podér mandar extrair todos os nume- 
meros, e resolver todas as reclamações no 
dia determinado no artigo 22,º, terá sessões 
em todos os dias suecessivos, não sanetifi- 
cados, até haver coneluido aquella operação. 

8. 3.º As decisões que habilitem para 
o serviço militar qualquer mancebo, ser- 
lhe-hão dentro em cinco dias, a contar 
da sua data, e sem prejuizo do andamento 
do processo, nolificadas a ello, ou a seu 
pai, tutor, on a qualquer outra pessoa, 
que, conforme direito, possa a ara no- 
tificação, pelo Escrivão da Camara ou Com- 
missão, ou por qualquer ontro Empregado 
municipal ou administrativo, a quem ella 
o encarregar, 

Art, 32. Todas as deci 
maras municipaes, ou Comm 
conscamento, sobre reclamações, i 5 
do, 4 proporção que forem proferidas , 
notadas na casa competente do caderno do 
Tecensentmento, conforme o artigo 22.0 8 
3.º, n.º 10. 

$ unico. Depois de decididas as re- 
elamações sobre o recenseamento, nenhuma 
alteração mais lhe poderão fazer as Cama- 
ras ou comissões de o 
em virtude de ordens dos | s 
periores, nos termos desta Lei. ] 

Art. 33. O caderno do recenseamento, | « 
depois de notadas assim as decisõe: 
mo se determina no artigo trinta e dois, | 
estará patente por cinco dias, na mão do 
Escrivão da Camara, ou do Secretario das 
commissões, a contar daquele em que 
terminar o julgamento das reclimações , 
desde as nove horas da manhã até ás tres 
da tarde, a todas as pessoas que 0 qui- 
zerom examinar; as quaes poderão delle |! 
tirar cópias, e faze-las authenticar por'quaes- | 
quer Olicines publicos na lórma d 

Art. 34.º No terceiro domingo do mez 
de Maio publicarão as Camaras ou com- 
missões, por editaes 
que farão afixar aris portas das Igrejas a |! 
suma de todas as, decisões que houverem 
proferido sobre as reclamaçõe: 

Art, 35.º Das decisões das Camaras 
ou comissões de recenseamento sobre pon 
tos de facto que não constarem de docu- 
mentos que lenham fé publica em Juizo 
não ha recurso) 


ões das Ca- 


[ 


l 


Ce eee es 


trio 


por ellas assignados | Z%: 


Art. 36.º Das decisões não. exceptu- 
adas no artigo antecedente, ha recurso para 
o Conselho de districto. E 

8. 1.º 0 recurso sorá interposto pe- 
rante a Camara municipal ow comissão 
de recenseamento, desde o dia em quo for 
proferida a decisão sobre a reclamação, 
até ao dia trinta e um de Maio. 

8. 2.º 0 recurso interpõe-se por de- 
claração escripta, e apresentada pelo re- 
corrente, a qual deverá ser acompanhada 
dos documentos e alegações que lhe ser- 
virem de fundamento. 

8. 3.º Dar-se-ha ás partes que o pe- 
direm, recibo da entrega da petição de re- 
curso e documentos. 

Art 37,º A Camara ou commissão , 
dará a sua informação sobre o recurso, e 
o Presidente o remetterá, assim instruído, 
ao Administrador do concelho ou bairro, 
até ao dia dez de Junho, para este o en- 


viar ao Governador civil, e da entr co- 
brará recibo 

Art. 38º O Conselho de districto de- 
cidirá estes recursos até ao dia trinta de 
Junho. 

8. 1,º As decisões do Conselho serão 
sempre motivadas. 

8. 2.º O Governador civil mandará , 


immediatamente, cópia: dellas á Camara ou 
comm recorrida, a qual as fará moli- 
ficar logo ás partes interessadas , nos ler- 
mos e para os effeitos do paragrapho Ler- 
ro do artigo trinta e um, notar na casa 
peetiva do caderno do recenseamento , 
conforme o artigo vinto e dois, e publicar 


por editaes , allixados nas portas das 
Igrejas 
Art. 39.º Do conselho de districto 


poderá ainda recorrer-se para o conselho 
d'estado, 


$ unico. Estes recursos serão inter- 
postos pela fórma mencionada no artigo 
ae seis. Dentro em 5 dias a contar 
la publicação do accordão do conselho de 
distrito, apresentados pelo peetivo go- 


vernador civil, com informação sua naquelle 


ribunal, dentro em vinte dias, a contar 
ln interposição ; ahi considerados urgentes 


co- | e resolvidos summariamente dentro em um 


nez a conta 


da apresentação, 
(Continia.) 


—————————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 

O varon D. Penno 5.º, que hontem 
inha sabido a nossa barra pelas 1) horas 
Ju manha entrou hoje no Tejo ás 7 horas, 


s luis, | gistaudo 21 na viagem, 


Esta manhã sabin a galera Campone- 
Ao meio dia achava-se fóra da bur- 
rua escuna Ursula, 


Na quarta-feir; 
hora da tarde 


5 do corrento pela 1 
abiu de Lisbow para os por- 


tos do Brazil o vapor D. Pevro 2.º 


Hoxtex entrou no Tejo o vapor ingloz 


«Cintra» pelas 5 horas da tarde, 


e e ee 


O COMMERCIO. | 


a 0. vAaPOR de guerra « ndello» 
ma 3.º feira do Tejo com destino 
Algarve, levando a seu bordo 5 fae 


mia. 


Pon sentença do Tribunal do Commet - 
cio desta cidade de 3 do corrente foi ilo- 
clarado em estudo de quebra o commercian- 
te desta praça Henrique Riesemberger a 
contar do dia 4 de Agosto ultimo. Não 
se procedeu á nomeação de curadores  fis- 
cnes por falta de conhecimento de” todos 
os credores, o quo se effectuará na primeira 
sessão do Tribunal. 


Ex Lisboa receberam-se cartas do Pará 
por via de Inglaterra, com data de 21 de 
Julho, as quaes: noticiam que a 'cholera 
estava alli no sew periodo de declinação , 
sendo já raros os casos. Estava a sahir 
daquele porto para Lisboa patacho por- 
luguez «Industria» 


No dia 3 do corrente foram amortisa- 
dos na Junta do Credito Publico sete mas- 
sos contendo 1:503 notas do Banco de 
Lisboa na importancia de 9:0008000 reis. 


Até esta data, tem sido amorlisados 
4:501:1718200 reis ficando ainda para amor- 


tisar com relação ao capital de 5:000 con- 
tos, 498:8288800 rei 


Bm-nOs que o snr. Manoel Pini 
Ch 28 a 2:500 contos de 
de 


os preços e uintes : 
Milho 660 a 680 — Centeio 580 a 
— Feijão 580 —- Batatas 220 a 9240. 


= pntepina dit) 

O oproso despotismo do Contracta cy ; 
tinua cada vez mais insuportayel e revol 
tante j k 


E 


bando. O capitão apresentou 6 charuto 
que eram para seu gasto — mas os belos 
guins não são homens que se fiem na ! 
lavra de ninguem, é apalparam o individ 
duo. para se cerlificarem de, quo realmen. 
te elle não trazia mais tabaco. By 

Em todo o caso haviam: 6 charutos 
o negócio era serio —- foi chamado a tod 
a pressa 0 escrivão do Contracto que lj 
vrou' o competente auto com todas'as fon 
malidades e depois: ordenou “ans: guard 
que — conduzissem 0, referido capitão e 
tre elles, como um malfeitor park a. est 
ção da Foz | p= 


Hoxtem falleceu o Snr. Antonio José 
Soares, Ourives e capitalista morador na. 
eua das Flores, que ha tempos se achava 
doente. é 

Tambem hontem foi sepultado no ce- 
milerio do Prado do Repouso o: Sne. José 
Joaquim da Silva Alívio, caixeiro do Snr, 
Antonio Martins Azevedo, victima da epi- 
demia reinante, 


O anasrano capitalista Manoel Pinta 
da Fonseca ultimamente fallecido em Pariz, 
dispoz duma somma ayultada para esta- 
belecimantos pios e de benificencia em Por- 
tugal entre os quars foram contemplados 
quasi todos os desta cidade. Vimos uma 
carta de pessoa auclorisada, em que se 
mencionam os seguintes legados por elle 
deixados : 

A” Misericordia desta cidade 6:000% ; 
Recolhimento das Meninas desamparadas 
do Postigo do Sol 1:0008 ; aos Lazaros 
1:0008; à Associação Consoladora dos Af- 
fictos, desta cidade aos Meninos. 
desamparados 1:000g ao Azilo de 1,2 in- 
fancia 1:0008 ; ao Recolhimento do Res- 
gate (Rapavigas abandonadas) 1:0008 ; ás 
Velhas da Cordouria 9008; á Ordem da 
Trindade 1:5008 ; ao Bom Jesus de Braga 
2:0008 ; a cada chefe de familia pobre da 
sua terra 48800; para se fazer uma igreja 
na sua terra 8:0005 : para so estabelecer um 
recolhimento para orphãos L00:000g em ins- 
cripções; á Casa Pia de Lisboa 6:0008; an 
Azilo de Lisboa 2:0008 ; á Associação Con- 
soladora de Lisbua 0008 ; a cuda alilha- 


« Naturalmente o dever ollici 
« cipulo que sabia onde estava Christo cr 
« entregal-o aos magistrados. 


« delle e lhe banhasscrm os 
« porque cada homem pode cumprir deve- 
«res que lhe são agradaveis. 
« porem um dis 
« um dever desagr; 
“« 
“ 
« 


vel, Foi corajosamen- 
te fullar ao magistrado de Jerusalem , 
que se chamava Co 
lhe o Salvador, 
« allvição por Jesu 
sabia dominar s 


« us preconceitos, em quan- 
«to Marin e João o não podiam. Judas 
« Iscariote tem um mau renome na chris- 
« landade, o Novo Testamento chama-o 
« 
« 
« 


filho da por Pesenta à sua acção 

como um peccado , elle até diz que Sa- 

tnnaz so" apoderara delle para o levar a 
« este acto odioso, Mas parece que ha erro 
«aqui, a julgarmos por nossas leis vepu- 
« blicanas e por nossos homens de Estado. 
« Iscariote não fez mais que cumprir seus 
« deveres contitucionaes. Elle pegou nos 
« 30 dinheiros, perto de 15 dollars (um 
« Yankee faria o com 40, por ter menos 


« prejuizos) e paguu-se legalmente do sor- |! 


| do cada dis- | « 
a | & 
Que Thingo | « 
«e João abandonassem tudo para se uni- | « 
« rem a elle com muitos outros que pão |X 
« conheciam a lei de Moysés e eram amal- | « 
« diçoados, que Martha e Maria cuidussem |« 
pes com suas | « 
« Jagrimas , nenhum merito tinha isso, | « 
« dade, fez tudo q que 
Achou-se | «du 
pulo que podia enmprir | 4 


enturião , e entregou | « 
o teria elle nenhima | « 
? sem duvida, mas ello | « 


viço. Os chris 


e os proprios phari- 
seus acharam torpe esta pag; mas nem 
por isso foi o dinheiro mal ganho, nem 
toi um salario menos honroso que 0 re- 
cebido pelos commissarios dos Estados- 


Unidos por (ul serviço. Que erro! Ju 
das Iscanivlo não era trsidor; era um 
grando patriolus cumpriu um dever pes 


noso , fez ums 


eviço da quuior morali- 
pôde para salvar 
unidos Era um santo, A lei de Deos 
manda obedecer sempre á lei humana: 
« Sancte Iscarivte, ora pro mobis. » 

« Descauçue , ninguem póde deter a 
marcha da liberdade humana, Eu nada 
receio westo respeito ; nada, porque creio 
nu Deos eterno — Podeis promulgar vos 
« decretos, appellaremos sempre delle E 
«a lei suprema, e q lempo le tudos 
«08 decretos que a contrariam, Vossas 
« leis não obrigam a Deos, Podejs amon- 
“« lour todu a palha e lodo o feno da ter- 
«ra para fazerdes cordas com que pren- 
« daes 0 mar; em quanto as ondas esti- 
4 verem tranquillas podeis dizer. Vêde, 
«eu encadeer o Úceano. Vos podeis es- 
« carnecer da lei do que tem na mão 
«a lerra como um botão de rosa, qs o- 
“ veanos como uma gota de orvalho; po- 
« dois dizer; Vêde como as ondas depõem 
« sua furia. Mus quando vier o vento!» 

« Ha grando doutrina nesta eloquen- 


aca 


cia violenta que tam longe nos leva de 
Channing. Ella prova quanto de ambas 
as partos a luta se envenona e mostra que 
nada se ganha em despresar os sabios avi- 
sos duma voz imparcial e moderada, por- 
quo está 4 vista uma paixão que se não 
detem o que está mais disposta a actuar 
que a falar, 

«O bill que constitue os Lerrilorios de 
Nebraska e Kanzas, bill promulgado em 
Março de 1854, é ainda mais perigoso que 
o bill dos fugitivos. O Nebraska e o Kan- 
“is são dois momensos territorios compre- 


Tinha felizmente ali aparecido Q snr 
Leonardo Lages , do Ouro, ' que não poda) 
ver a sangue frio cumprir sentença: tão de 
putica o revoltante. Roramotodos. para 
Foz e alli foi o capitão do navio conde-| 
mnado a pagar a multa de 44800 para os 
guardas e 38200 para o Contracto fazer q 
brinde “de uma porção de sabão para um 
estabelecimento pio | [o 

O Contracto do tabaco; tambem. é phy 
lantropico e humanitario.,. mas á custa, 
dos outros. ande 

Em todos os pi 


uso do individuo = assim se permitia no 
antigo Contracto, que não era tão mesqj 
nho e ridiculo como o actual, " 
Não basta que esta grande potencia 
nos envenene comum genero pesilento, | 
ainda leva a sua tyrannia a ponto de re-) 
baixar a dignidade do, homem. livre: pelo 
inaudito crime de lrazer no bolso, 6 cas- 
rutos ! | a à 
E isto pratica-so em pleno seculo 
XIX sem que o Governo ponha aum ter 
mo ds cxatções destes terríveis pachás ou 
boyardos que deixam a perder de yistaas 
maiores iniquidades dos poderes despoticos, 
Isto é indigno, einfame — não se devo 
por nm tempo tolerar em Portrgal, terra, 
de liberdade, e onde tudo é bom e bello! 
menos o contracto do labaço | tor 
Abaixo o contracto | 4 


« Evidentemente a seguirsse q compro- 
misso do Missouri, a escravidão. está per- 
dida para o futuro, e não pode resistir ao 
estabelecimento de 8 on 10 novos «estados 
livres que se juntarão ao “Oeste o á Not 
Inglaterra no seu odio contra-a escravidão. 
Istó sentiram-no os plantadores do. Sul e 
no anno passado chegaram a fazer abrogar 
9 acto que os atemorisava, Foi em nono! 
da soberania dos, Estados, que ellos abri- 
tam d escravidão as portas que se; lhe li- 
nham fechado. para sempre 


hendidos entre o Estudo de Missauri, e as 
montanhas rochosas ; noutros Lermos são 
paizes collocados ao morte da funosa linha 
Urada em 1820 por compromisso do Mis- 
son, e segundo este acto, é probibida a 
escravulura nestas províncias novas assim 
tomo nos novos territórios de Mismesota, | 
Utah Aregon e Washington, São nomes ile 
desertos que nos são desconhecidos , mas 
tracla-se d'uma regiao grande como a Fran- 
Ga, Mespanha e Ialia reunidas; é o cora- 
ção do continente americano; é um terpi- 
tório collocado no clima mais favoravel rico ' 
pela fertilidade do solo e abundancia das 
ugoas, que antes de vinte annos estará co- 
erto de estados Norecentes, e que se a 

ravidao o não manchar, dará 4 liber- 
dade uma enorme preponderancia no Se- 
nado ainda mais á opinião. 


«O acto de 6 de Março de 1820, 
« diz 0 Bill de Nebraska, não terá appli- 
“« cação nos novos lerritorios, como sendo 
« inconciliavel com O principio da não in-' 
« lervonção do congresso no que respeita 
« à escravatura nos Estados e tervitorios , 
« principio reconhecido pelo acto  legislali- 
« vo de 1840 conhecido: “pelo nome de 
« Compromisso. A intenção: verdadeira e 
« significação deste acto é não regular nem 
« prohibir a escravatura em nenhum ter- 
« ritorio ou. Estado, mas dar aos habiton- 
tes a liberdade de organisar e regularem 
súus instituições domestic; no enten- 
« derem respeitada a constituição dos Es- 
« dos Unidos. » . sa ea 


Aa 


UM (Contintia º 


5) 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


“LEIRIA. — E” bem augmentado. — A 
camara municipal, tomando. em conside- 
ração a representação que lhe foi feita por 
uma grande parte dos habitantes d'esta ci- 
dade, resolveu que a multa de 50 rs. im- 
posta em cada carro que chiasse;, fosse 
elevada a 300 rs. pela primeira vez, ea 600 
rs. pela segunda e seguintes, afim de ver 
se deste modo se consegue, que cesse por 
uma vez um abuso lão prejudicial e que 
não deve: tolerar-se-dentro das grandes po- 
oações. É 
Tia Macrobia. — Ha no: lugar dos Ca- 
zalinhos,  freguezia ide Soure, um velho-cha- 
mado Luiz Calado, que conta 110 annos de 
idade: ha dias que adoeceu, mandou cha- 
mar o medico, e disse-lhe que queria hir 
ás Caldas à ver se as pernas tomavam al- 
gum vigor: hoje consta que está melhor, 
e que já se levantava. E 
Trovoada, — Na noite -de quarta 
feira 29 d'Agosto honve sobre a villa de 
Soure uma forlisssma trovoada, acompanha- 
da de) bastante chuva : no sitio chamado 
Cabeço Carneiro, proximo ao lugar do So- 
* bral uma rapariga que conduzia um burro 
com um fole de farinha foi fulminada por 
um raio, do que resultou a sua prompta 
morte e a do burro. 

— Demolição. — Começou a demoli- 
* ção ma parte arruinada da caza onde se 
vai estabelecer n'esta cidade a estação da 
mala-posta e hospedaria, 

Em seguida dar-se-ha principio à obra, 
e em muitos poucos mezes terão os pas- 
* sageiros uma das mais commodas, e mais 
elegantes hospedarias em toda a estrada, 
entre as duas capitães, (Leiriense.) 
LAMEGO, — Remedio contra o mal das 
vinhas, — Consiste unicamente este remedio 
em arrancar da vida as folhas já acommel- 
tidas, e queimal-as , isto antes do mez de 
Julho, E” esta a receita de T F. Fox, 
* membro da sociedade do fomento, e da 
academia nacional agricola, fabril e com- 
mercial, em Marselha, o qual a encarece 
muito. > 
— Mudança de tempo. — O tempo 
variou notavelmente ; na manhã de segunda 
feira, 3 do corrente, chuveu abundante- 
mente nesta cidade e cirenmvisinhanças ; 
na tarde do mestno dia, e hoje terça feira 
tem continuado mostras de chuva; o ther- 
mometro Reaumur baixou de 204 15 graus. 
O estado sanitario desta cidade parece cada 
vez melhor. 

, — Feira. — Não se faz a da Senhora 
dos Remedios que nesta occasião se costu- 
mava fazer, porque foi probibida. Ahi es- 
“tão porem, os negociantes do Porto e Gni- 
marães que costumam concorrer á dita feira, 
vendendo as: suas mercadorias em IL jas 
desta cidade.  Desculpamos este abuso : 
mas é certo que o fim da probibição fica 
deste modo iludido, Se a epidemia rei- 
nante não: atacar esta cidade, como 
ramos em Dios, não se diga que p: 4 
concorreu a prohibição da feira da Senhora 
dos Remedios. (B. da B. e Douro ) 


eme 


NOTICIAS ESTRAN hEIRAS. 


As folhas de Pariz são de 30' d'Agos- 
to e as de Madrid do 1.º de Setembro. 
O Jornal dos Debates contem um lon- 
go relatorio com os pormenores da acção 
do Tehernaia, que por demasiado extenso 
não podemos dar a nossos leitores, 

O mesino jornal publica os seguintes 
despachos de telegraphia particalar. 

CONSTANTINOPLA 25 d'Agosto. 
A guarnição de Kats fez uma” sortida 
feliz, Relirou-se o corpo russo que amea- 
Gava Erzeroum. , 

Lord, Stratford de Redeliffe partiu para 
Balaclava, Todas as tropas franeezas dispo- 
niveis receberam ordem de embarcar para 
à Crimea. 


(DespacHo Poa 
BERLIN 28 d'Agosto. 
Decidin-se que a armada russa do Mar 
egro será consideravelmente augmentada, 
om este intuito constrair-se-hão este in- 
Yorno em Nicolaicl? vasos de linha de 131 


uhões. 
TRIESTE 29 d'Agosto. 

o coffeio de Constantinopla “de 20 traz 
ordem do dia do: goneral Simpson, com 
uta de 17, por occasião da batalha do 
oliermuia. h 
Umer-Pachá, na data de 20, estava 
| Ponto de partir para Batoun ; diz-se que 


Já formado de nos tomar pela fome, por- 


commandante em segundo logar do exercito 


chá, o general William e o coronel. Lake 


de ser concedida a todos os que não es- 


No dia seguinte chegava aqui um polis) 
com cartas daladas de 7, que todas am 


[tchawassi estava à 6 logias de Bravroum 


fa 


O CONMERCIO; 


fora para Erzeroum n metade do corpo rus- 
SO que ameaçava Kars. K 
S. PETERSBURGO 29 d'Agosto, 
O principe Gortschakofl participa da 
Crimea, a 25 á tarde, que a esta data 
era moderado o fugo dos alliados. Nada 
ha de novo na situação. 
KIEL 28 d'Agosto. 
Cinco bombardas inglezas defeilnosas 
voltaram do Baltico para Helsingfors ; vão 
rebocadas para Inglaterra. 
BERLIN 29 d'Agosto. 
A frota alliada que estava em frente 
de Cronstadt, fez-se ao largo; tomou po- 
sição em numero de 15 embarcações ao 
poente do farol de Tolbonkine 
LONDRES 28 d'Agosto. 
Esta manhã, ás 9 horas, à rainha de 
Inglaterra chegou a Osborne, vindo de 
Boulogne. 


(Correspondencia Havas.) 
O jornal de Constantinopla dá as se- 
guintes noticias da Armenia, 
KARS, 29 de Julho. 

« Os russos investiram-nos completa- 
mente de modo que se tornou mui difficil 
a circulação dos correios, comtudo:, como 
vedes, podemos ainda fazer chegar ca 
a nossos amigos e serenal-os sobre a no 
sorte Os russos rodearam-nos, mas ainda 
nos não atacaram Nós lemos uma espe- 
trança o é que elles se reduzam ão projecto 


que nós temos viveres e provisões para dois 
mezes ; e como o sol é cada vez mais for- 
te e já queimou as hervas e fenos é pi 
sivel que os russos aflustem a cavalaria 
que é a unica arma que lememos. 

« Blles mandam a todas as proximi- 
dades destacamentos que fazem incursões 
nos campos, talando tudo o que encontram. 
Incendiaram muitos depositos de trigo que 
Os camponezes Linham feito para nol-o ven- 
derem polo elevado preço que lhes damos 

« Nós tivemos estes ultimos dias chu- 
vas duma excessiva violencia que obriga- 
ram os russos a cunservar-se no campo é 
permanecer tranquillos. 

« Comtudo sabemos que uma forte di- 
visão russa, ás ordens do general SouslolT, 


russo, deixou O campo inimigo para ir in- 
terceptar um comboy que devia vir de Tre- 
bizonda, para faz uma demonstração 
contra Erzeroum. Esta divisão é gu 
por bachibozoncks kurdos que pa 
lado dos russos e pagarão um dia c 
sua traição, porque tem por inimigos os 
Madjiars. Seu chefe é um chamado Soly- 
man Beg que outrora se achava com Sirri 
Pachá, Os russos fizeram com elles uma 
triste acquisição, porque se soflverem a 
menor derrota, os kurdos virar-se-hão im- 
mediatamente contra elles. 

« Voltamos porem a Kars. Vassit Pa- 


fazem elevar á roda da cidade importantes 
trabalhos, aproveitando o menor aceidente 
do Lerreno para essas novas obras de de- 
fesa, 

« A auctorisação de deixar Kars acaba 


tão em estado de pegar em armas e lomar 
parte na defeza da praça; não se querem 
boccas inuteis o com rasão. 

« Vely Pachá está ainda nos arredo- 
res mias só eu caso de necessidade quer 
entrar na cidade, para não augmentar a 
guarnição e diminuir os viveres. E! de es- 
perar que antes de dois me; Hafiz-Pachá 
e Mehemel Pachá operem uma diversão a 
nosso favor para nos lirar desta posição 

« Apezar porem, de se Lica a nos- 
sa posição, é muito salisfactorio, graças 
a Deos, o estado sanitário, Nós não te- 
mos mais de 200 doentes e Lemos abun- 
dancia de medicamentos; mas “o serviço 
medico não é sulliciente, e torna-se pre- 
cizo augimentar o seu pessoal, » “ 


Escrevem de Trebizondaa 14 d'Agosto 
ao Montiteur : 

« Desde o dia 7 deste mez, chegam- 
nos de Brzeroum as noticias mais contra- 
dictorias. 

« A 9annuncia-se que os Dachibozouks 
reunidos em Brzeroum e um reforço de 10 
ou 12,000 homens de tropas regulares, 
chegadas de Bagdad, tinham derrotado um 
corpo vusso a algumas legoas de Brzeroum. 


nunciavam que o gencral principe Tehew- 


com 7 a 8,000 homens e 16 peças dear- 
tilheria, e que esperava para marchar 
sobre esta cidade, a chegada de forças 
eonsideraveis  commandadas pelo general 
Mourswief? em pessoa. Em fim antes de 
bontem 12 um correio turco trouxe a no- 
de que os Russos tinham feito doci- 
didumente um movimento de retirada so- 
bre Muula Souleman e arredores de Ba- 
gazid. 

« Diante de tal estado de coisas é 
dilhcil formar uma opinião fixa; é de re- 
cear que o principe Tchewtchawasse, tendo 
só comsigo 7 ou 8000 homens e sabendo 
que estava em Erzeroum um numero bas- 
tante grande de bachi-bozouks não: julgou 
dever marchar ao encontro do outro cor- 
po rrsso, que segundo cartas de 7, mar- 
chava sobre Erzeroum, » 

Escreveram do Odessa a 14 d'Agosto 
á Gazeta militar de Vienna. 

« Desde hontem: ha ainda tropas; em 
marcha para a Crimea. As tropas que se 
dirigiam sobre Ismail receberam contra or- 
dem e voltam para a Crimea. A 8 d'Agosto 
17 batalhões da mil do imperio, do 
governo de Kursk, tinham chegado a Sim- 
pheropol, A 10 partiram para o campo do 
Norte com repiques de sinos e grande 
enthusiasmo. 

« A consagração dos recemchegados 
pelo arcebispo. têve logar na igreja impro- 
visada do campo, em presença do, principe 
Gortschakoff, do conde Osten-Sacken e 
muitos ontros generaes. O principo úor- 
tshakol? dirigiu-lhes as seguintes palayr 

« Salve, bravos compatriotas ; eu vos 
saudo em nome de todo à exercito | Vós 
não hesitastes, á primeira palavra do nos- 
so defunto imperador em deixar malheres 
e filhos, cazas e patrimonio, em vos reunirdes 
a nós que combatemos aqui, sobre as ex- 
tremas fronteiras da nossa grande patria, 
um impio inimigo, ha perto de LL mezes. 
A vossa resolução garante que neste com- 
bate mortifero vós vos' conduzireis como 
convem a verdadeiros russos, para gloria 
e orgulho da patria e do nosso amado im- 
ador e para o terror desse inimigo sa- 
erilego. 


pela vossa chegada, a mi- 
nha e infinitamente facilitada, 
eo sa o que oflerecestes no altar da 
patria, garante-me que: altingirei o meu 
fim, repellindo o avrongante inimigo. Vós 
vereis em breve esse inimigo cheio de or- 
gulho, e vos achareis defronte delle | En- 
tão, amigos, tracla-se de oppôr peitos co- 
rajosos à seu arrojo selvagem, e não dei- 
xar perecer a honra e gloria da Ru 
Até lá «companheiros, um hurrab a nos 
imperador orthodoxo, a nossa mãe Russia, 
e hurrah a seus filhos generosos que lhe 
tem dado uma gloria immortal, » 

ainda em marcha 33 batalhões 
de melicia de 1,000 homens cada um. 
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PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


5 de Setembro. 


AVEIRO. —Rasca Conceição d'Aveiro 
— com 138 moios de sal, a Daniel Irmão 
ACam. 

OLHÃO, — Cahique St, Rita — com 82 
cos com azeite, 212 alqueires. e 4 sa- 
de tremaço, 39 saccos e 176 alquei- 
res de milho e centeio, cevada, e 4 vo- 
lumes de fazendas, a Marcelino da Costa 
Mendes, 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Tem- 


em 


peranço Star, com 82 chaldrões de carvão 
de pedra: a 0. Coverloy, 


IDEM, — Brigue inglez Bewle: 
11 chaldrões de carvão, ao capitão 

GLASGOW. — Escuna ingloza Agnes 
Smith — com 5588 feixes, e 209 barras 
de ferro, e 1 volume com vidros: a Gar- 
los Brandão. 

LONDRES. — Barca Adelnide — com 
206 leixes de chapa de ferro, e an- 
coras, 668 volumes de fazendas e merca- 
dorias diversas, e 5 embrulhos, a José 
A. da Rocha. 

BERGEN. — Chalupa Ebenezer — com 
4:200 vogs de bacalhão;a D.e M. Feuerheerd 
Junior. 

SWANSEA. — Hinte Triunpho de Avei- 
ro — com 152 toneladas de carvão : a Mo- 
zer & 6,8. +» 


—com 


VINHO EXPORTADO. 
P. 


FETO desde 0 1.º de 
Janeiroaté 31 de Agosto 20,935 9 4 


Dito de 1 e 4 de Setembro 257 
Dito em 5 do corrente 

Para Inglaterra. 16 
Para Gothenburgo. . 3 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ESTATÍSTICA 


DO 
DISTRICTO DE LEIRIA. 


POR 
D. ANTONIO DA COSTA MACEDO , 
SECRETARIO GERAL DO MESMO DISTRICTO,, 
Oferecida a S. M.o sur. D. Pedro V. 

Modelada conforme o systema adopta- 
do pelo celebre Congresso de Bruxellas , 
dividida em seis partes, vinte e seis (itu- 
los, e sessenta e oito capitulos. 

A Estatistica do districto de Leiria, su- 
bindo à philosophia., acompanha a secien- 
cia nos seus, principios, na, largueza das 
suas vistas, e na lvidencia das suas as- 
pirações. Trata de a uma das questões 
de per si, aproximando os nossos factos 
dos que se dao nos primeiros  paizes, e in- 
dicando , alem de Ludo isto, as reformas 
possiveis e acommodadas ús necessidades 
do tempo e das circunstancias. 

A Estalistica do districto de Lejria, 
é um bello volume de quasi 400 paginas, in 
folio , em typo todo novo, papel do me- 
lhor.  Ediç nitida da typographia: Lei- 
riense. E? acompanhada de 55 mappas for- 
mulados segundo o methodo seguido pelos 
principaes. estatísticos da. Europa. 

Vende-se em Lisboa na livraria de La- 
vado , rua Augusta n.º 8. — No Porto na 
de A. R. Cruz Coutinho, rua dos Caldoi- 
reiros — Bm Coimbra, na de Moré. —Em 
Leiria, na typographia Leiriense Em 
Aveiro, na typographia Aveiriense, — Pre- 
ço de cada exemplar, 44500 rs. 

Nas terras onde a Estatistica não está 
á venda, as corporações municipaes, os 
funecionarios publicos, ou quaesquer in- 
dividuos que quizerem a obra, dirijam-se 
a Miguel Joaquim Leitão, em Leiria, O 
qual Ih'a env + sem custo de transpor- 
te para o comprador. 


AMENCIOS. 


e 
e 

ARTICIPAM que tem no seu depo- 
sito de Piannos na rua de Bello- 
monte n.º 94 um sortimento de Pian- 
nos de Buffet, Piannos quadrados, for- 
tes Piannos, e Orgãos dos melhores 
aulthores como Erard, Debain, Bord 
& 0.º, que vendem por preços com: 
modos. [7617 " 


LISBERTO de Sousa Sanhudo, e 

“Custodio. Nogueira, não. podendo 
agradecer pessoalmente ao exe.”"º snr, 
Conselheiro commandante do regimen- 
to n.º 18 de infanteria, e aos ill."ºs 
surs. officiaes do mesmo Regimento, 
bem como aos dos outros Regimentos, 
e a todas as mais pessoas ecclesias- 
ticas e seculares, que se dignaram hon- 
rar com sua assistencia o officio fu- 
nebre feito no dia 30 do passado na 
igreja dos Clerigos, a seu enteado e 
primo, o Capelão do dito Regimento 
n.º 18, o Padre José de Maria San- 
Lissima, o fazem por este modo pro- 


E. MEU- MANN & 6º 


ERÇA feira 11 do corrente pelas 
4 horas da tarde, vende-se em 
Leilão 12 pipas de vinho maduro de 
consumo, da colheita de 1854, no 
armazem do snr. Lima, em Rego La- 
meiro, Vende-se junto eem separado. 


[763] 


| 
| 


O COMMERCIO. ; 


Licor de Gengibre, 
PROPRIO PARA, INDISPOSIÇÕES D' ESTOMAGO» 


Vende-se em Cima do Muron.º 68. 
[157] 


A Travessa do Carregal n.º 16 fa- 

“zem-se escovas para os dentes e 
unhas, e de fato; tambem se enchem 
de novo as velhas por preços commo- 
dos. 759] 


A para vender: carvão de pedra 
H graudo da primeira qualidade, a 
bordo do brigue — Temperance Slar 
— recentemente chegado de New-Casile. 
Quem o pertender dirija-se à rua No- 
va dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 

[760] 


GERTRUDES Carolina Cervães Fer- 
D. reira, Viuva do fallecido Cirurgião 
Medico o Snr. João Ferreira da Silva 
Oliveira, tem de proceder a Inventa- 
rio de menores, e tomo seja do seu 
dever declarar os devedores do ca- 
zal, roga por isso a todas as pes- 
soas, que ficarão devendo visitas ao 
mesmo seu marido, se sirvão mandar 
satisfazer à annunciante na sua mo- 
rada, na rua dos Lavadouros n.º 45, 
afim de evitar que se lancem seus 
nomes no Inventario, sem que para 


— isso haja motivo justificado. 


O dia 20 do corrente mez 
de Setembro pelas 11 
= horas da manhã, terá lugar 
a arrematação amigavel de uma mo- 
rada de casas, sita na rua de S. Mi- 
guel n.º 46, com quintal e no fundo 
deste uma outra casa e entrada para 
a rua de S, Roque n.º 15, cuja arre- 
malação se hade fazer no Seminario 
dos Meninos Desamparados Largo do 
Paço da Marqueza n.º 7. [743] 


EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12. [694] 


UEM quizer alugar uma cas? 

de dous andares com quin- 
tal e agua, sita na rua d'Ale- 
gria n. 104 a 106, falle na rua dos 
Inglezes n.º 17, 1.º andar. [706] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 

€.º, rua Nova de S. João n.º 79 
e 80, tem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas ete. 


[728] 

A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
caxas , lindos estojos , escrivaninhas, 
de viagem de charão , e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. : [672] 
pi uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 
[691] 


Arua dos Inglezes n.º 18 
e 19, se vende guano, 


52. 


por preços commodos, pro- 
prio para adubo de semen- 
teiras e plantações vege- 


taes. (582) 


a Y 

PRAÇA DO COMMERCIO. 

À LLUGAM-SE dous Escriptorios: no 
andar nobre. — Na Secretaria da 

Associação Commercial dão-se os es- 


clarecimentos. [670] 


0ÃO Ramos Chaves, escrivão que 

foi da Chancellariada Relação des- 
ta cidade, pretende no principio do 
mez d'Outubro hir estabelecer-se em 
Lisboa. Todos os il”ºº snrs. que o 
queiram incumbir de alguns negocios 
forenses para os elle alli solicitar tanto 
nos Tribunaes como nas Secretarias de 
Estado elle se promplifica por preços 
muito razoaveis. [698 


A para vender piannos de 
H Collard, assim como dos 
Ses de Cottage muito lindos e 
de auctor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21, [497] 


AVISO AOS OURIVES. 
amisanones com Cylindros de tres 
IP até seis polegadas com roda de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 

de S. Bento da Victoria n.º 34. 
[AS 


A rua de Bello-Monte n.º 
N 100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 

INSTITUIÇÃO VÁCCINICA. 

ONTINUA a Vaccinação , na casa da 

Camara, todas as quartas feiras ás 
[1 horas da manhã. 


Escriptorio da COMPANHIA DE FUN- 
DIÇÃO DO BICALHO mudou-se para 
o edificio da fabrica da mesma compa- 
nhia. [725] 


EDITAL. 


Raimundo Corréa Pinto Tameirão , barão 
de Vultado , fidalgo cavalleiro da casa 
real, commendador da reul ordem amie- 
micana de Fsabel à Catholica, goverha- 
dor: civil do distrieto do Porto. 
aço saber que os chofes respectivos de 

Filtco das estradas de Villa. Nova de 

Famalicão a Vianna do Castello, e do 

Porto a Amarante, com: especialidade desde 

a ponte de S. Martinho do Campo a Baltar 

e «esta ponte ao Porto, tem ordem para 

empregar a Lodas as pessoas sem distineção 

do sexo, ou idade, que se lhes apresen- 
tarem depois. do dia 9 do proximo mez 
de Setembro, quer sejam trabalhadores, ou 
montantes, estes desde já, e sendo carpins 
teiros desde o dia 15 do dito mez em 
diante, ! 

E para conhecimento dos interessados 

fiz expedir o presente edital que será im- 

presso e affivado nos logares mais pu 

blicos deste distrieto. 
Porto 29 d'Agosto de 1855. 
O governador Civil, 
Barão do Vallado. 


SOCIEDADE DE SOECORROS DOS 
OPERARIOS FABRICANTES 
DO PORTO. 

O dia 9 do corrente mez, pelas 9 

horas'da manhã, na casa da Asso- 
ciação Industrial Portuense, hade haver 
reunião d'Assembelea Geral da dita 
Sociedade, para a Direcção transacta 
fazer entrega. à novaDirecção. 

Alem dos avisos competentes, são 
tambem por este meio convidados to- 
dos os socios para o mencionado fim, 

Porto 3 de Setembro de 1855." 

Antonio Miguel d Aguiar Alvaro, 

1.º Secretario. [753] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DESPERTADORA. 
vapor RIO MINHO começará as 
suas carreiras diarias de Caminha 
para Valença no dia 7 do corrente. 
Os preços de passagens são os seguin- 
tos. 
Passageiros no convezá Prôa. 20 rs. por legoa 
Ditos no dito á Ré, 40 
Ditos — nacamara á Prôa. 60 55 
Ditos na dita á Ré. 100 4, 
Cargaemvolumespegnenos BIO 
Caminha 2 de Setembro de 1855 
O Gerente da Companhia 
José Xavier Torres e Silva. 


LEILAO. 


A segunda feira 9 do corrente pe- 
las 10 horas da manhã, na rua 
de S. Lazaro n.º 4, haverá leilão da 
mobília nova de uma caza, constando 
de moveis de mogne, oleo, vinhatico, 
e louça ingleza. [756] 


N: dia 15 de Setembro do corrente 
anno; por 9 horas da manhã, na 
casa do Tribunal das Audiencias, sila 
da rua do Almada n.º 66, tem de se 
proceder na arrematação d'uma pro- 
priedade de tres andares, com seu 
quintal, poço com agua, e mais per- 
tnças, com os n.º 268 a 270, sila 
na rua de Santa Calharina, e com sa- 
hida para a travessa das Almas, de 
natureza facteuzim, de que é directa 
senhoria a excm.” Camara, a quem 
paga o dominio de 40; — procede-se a 
esta arrematação por despacho no in- 
ventario por fallecimento de D. Maria 
Roza Pereira, viuva, de que é escri- 
vão, o da 3.º yara Silva Pereira Ju- 
nior. [751] 


om 
” 


” 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 
O vapor — DUQUE DO 
PORTO — sahirá para 
Lisboa Domingo, 9 do 
corrente ás 10 horas 


da manhã. 

Os passageiros tem 5 dias de qua- 
rentena, contando com o da chegada 
a Lisboa. 

Porto e Escriptorio da Companhia 


6 de Setembro de 1855. [758] 
Para o Rio Grande do Sul. 
S. JOSÉ. 


capitão d a Marques, 
sahe com brevidade por Ler par- 
te do carregamento prompto ; 
quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & €.º na praia de Mira- 
gaia n.º 33. [287] 


Para Hamburgo. 
A galeota liolandeza GRIETJE, 


capitão €. K. Seholtens, sabirá 
no dia 20 de Setembro. 


Para Gothenburgo e 
Copenhagen. 


£i A galeota hollandeza WAAK- 
1820 ZAAMHEID, capitão D. Lovius, 
sabirá até o fim de Setembro, 


Consignatario Eduardo Kebe & €,º Taipas 
MEsaiDE , [695] 


Para o Havre de Grace. 
EE rente o patacho ÁLERTA. Con- 
signalarios B. de Castro & 


€.º, rua da Reboleira n.º 57. [755]3 


Samirá até ao dia 16 do cor- 


rão “Agente de Commercio, (prin- 
cipalmente em transacções de letras 


rua de S, Francisco n.º 6, (749) 


ICTORINO dos Santos Pereira Mou- 


de Cambio,) tem o seu Escriptório na 


"Para New York. 

& Obrigue portugiuez SAUDADE, 
capitão Francisco Dias da Costa: 
a subir no dia 7 de Septembro, 
quem quizer carvegar dirija-se a Osborn & 
Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58. 
| (730) 


Para 6 Rib'dé Járiciro./ 


murro ivelêira Dança TAME- 
As cnpilão, Oliveira, mova, 
fortada; ev pregada: de «cobre;, 
vai sahir-com toda «a! brovidades, por: ter 
quasi o! se carmegamentoy prompto, quem 
na mesma quizer” connegar;'0u inide; pas. * 
sagem, para o que item excelentes com- 
modos, e se lhes; oferece bom: tratamento, 
dirija-se a José Bernardo da; Silva Medon, 
em Cima da Muro da Lada; n.º, ss amo 
Preciza-se d'um snr. cirurgião para . 
o mesmo navio. , 1720)" 


Para o Rio de Janeiro. 
SanrrÃa Galera BELLA PORTU- 
ENSE, no dia 15: de 
sem falta, permittini 


PARTE MARTINA: ia 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. j 
LISBOA 3 DE SETEMBRO, o 
ENTRADAS. o 
NEW-CASTLE, 21 dias. — Galeota holande- 
za Susanna. €, Ares, carvão nm 
MAR DE CÁDIZ, 41 dias. — Cahique Ses 
nhora da Conceição, c, Guerreiro, peixe, 
salgado. bh 14 
ESPOSENDE, 6 dias — Hiate, Magdalena, c, 
Piloto, madeira. st 
ILHA DA MADEIRA, 9 dias, — Brigue Gal, 
go, €. Pereira, enconmendas. o 
N. DE MIL FONTES, 3 dias, —; Batei- 
ra Senhora da Misericordia, e. José, 
cepa. i Eno 5 
IDEM, 3 dias. — Niate Seuhora da, Con 
ceicão, o. Santos, trigo, cevada je casca. 
IDEM, 3 dias — Bateira Tentatiy: 
Maria, Carvão. 


Vê 


SAHIDAS. Teias 
RIO DE JANEIRO. — Barca brazileira Ade, 
lina, c. Raposa, vinho, sal, ais ge-: 
neros. rnoaigsr 
TERRA NOVA, — Escuna ingleza Recove- 
ry, e. Dugdell, sal. a 
ELSENEUR, — Brigue sueco 
Guet, sal. itnvo cis] 
IDEM. — Brigue sueco John Johnson, €., 
Peterson, sal. á 
SETUBAL. — Brigue Monteiro 1.º, 
raes, lastro, 
Vapor de guerra portuguez 


Gotilda, E 


, 
e Mor, 
ore; 

Mindello., 


—— tÃ rs 


VIANNA DO CASTELLO, . 
eme 4 de Setembro, 


ENTRADAS. 4 1 
CARRIL. — Galeão hespanhol Santo Anto- 
nio e Almas, e. Martins, 3 dias; lastro. 
AVEIRO. — Rasca Encantadora, e. Costa, 
4 dias, sal, ) 
LISBOA. — Hiate Santo Antonio, .c. Macha-. 
do, 8 dias, varios generos. 
O. — Bateira Santa Luzia, e, Olivei- 
4 dias, sal. MEVIDA 
GLASGOW. — Patacho inglez Robina, € 
Smith, 21 dias, ferro. 
AVEIRO. — Rasca Senhora d 
Senna, À dias, sal, á 
SAHIDAS, ; 
CAMINHA. — Miate Paquete do Minho; G: 
Gaspar, fazendas, diem. vis 
LISBOA. — Paltacho Confiança, e. Campina, 
madeira, b 


> 


Carmo, € 


—— —s—e 


PORTO 6 DE SETEMPRO. 1 


E ENTRADAS. e 
MARANHÃO. — Barca Linda, c. Santos, 40! 
dias, algodão, & Viuva Placido Braga 
LISBOA, — Vapor Duque do Porto, e. Por, 


to, 1 dia, fazendas e passageiros, di Com, 

panhia Luso-Brazileira. se 
CARDIFF, — Brigue inglez Benjamin Boyd, 

c. Christiansen, 9 dias, ferro, a Redpalb 
THA 


« Rozas, uh ' » 
LISBOA. — Hiate Bom Jezus de Fão 
Carvalho, madeira e encommendas: | 
IDEM. — Brigue Venus, c. Fonseca, e, 
commendas, Ê 
IDEM. — Vapor D. Pedro 5.º Ro 
encommendas e passageiros. 


Santos 
+ 


=== 
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